
CNI não quer expurgo s5 do INPC 
A diretoria da Confederação Nacional 

da Indústria (CNI), reunida ontem no Rio, 
rejeitou totalmente a proposta de expurgo 
apenas do INPC, defendida pelo presidente 
da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo, Luís Eúlálio de Bueno Vidigal 
Filho. 

Segundo o presidente da CNI, senador 
Albano Franco, a entidade encaminhará a9 
governo, na próxima semana, estudo suge-
rindo um processo generalizado de desirt-
dexação da economia brasileira, e não ape-
nas sobre os salários, conforme defendeu 
Bueno Vidigal, por entender que "os traba-
lhadores não devem ser castigados pela 
crise que eles não criaram". 

Albano Franco informou que a CNI cri 
ou uma comissão específica para examinar 
o assunto, partindo de duas propostas: uma, 
de desindexação geral e progressiva, atra-
vés da aplicação de um redutor, defendida 
pela própria diretoria da entidade; e outra, 
da aplicação de expurgos nos índices corre-
tivos de valores, advogada pelo diretor do 
Instituto Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas, Julien Chacel. 

A diretoria da CNI esteve reunida para 
analisar o pacote de medidas econômicas 
àprovado pelo Conselho Monetário Nacio-
nal na semana passada. Na opinião do pre-
sidente da entidade, as decisões tomadas 
pelo governo carecem de medidas comple-
mentares para contornar o surgimento de  

maior redução fo nível da atividade econô-
mica, maiores pressões sobre o crescimento 
dos preços e ui efeito líquido sobre o nível 
do déficit púbico inférior ao previsto. 

Conforme iocumento da CNI sobre a 
avaliação geri do pacote, a não adoção de 
um programa de desindexação "torna o 
conjunto de nedidas anunciadas inconsis-
tente em relção aos objetivos a que se 
propõe alcanar". Aponta a necessidade de 
se desvincula as dívidas privadas e públi-
cas da correço cambial, ao lembrar que "ó 
fulcro do proesso parece residir no que se 
convencionmehamar de dolarização da eco-
nomia". 

Já o secreário de Indústria, Comércio e 
Ciência de Sã Paulo . e também membro do 
Conselho de blítica Econômica e Social da 
CNI, Einar Kk, achou que o pacote provo-
cou "profund decepção à sociedade brasi-
leira, na media em que, além de não aten-
der ao que sl propõe, realimentará o pro-
cesso inflaciaário, com graves 

ri 
 conseqüên- 

cias sociais 	o povo". 
Na nmesma linha de crítica se alinhou o 

vice-presiderie,da Fiesp, Nildo Nasini, 

governo, uma, z que não determinou a 
afirmando que 

e
pacote não vai sacrificar o 

redução dos estos de órgãos públicos, 
mantendo, dás , á forma, as mordomias e 
salários eleva4s, quando deveria aumen-
tar investimeios para reduzir o déficit 
público". 


